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RESUMO - A automedicação é um procedimento caracterizado fundamentalmente pela iniciativa de um doente, ou de seu responsável, em obter ou produzir ou utilizar um produto, que acredita que lhe trará benefícios no tratamento de doença ou alivio de sintomas. Sabendo desse problema e a proporção que se dá ao decorrer dos anos, na UFCG - CSTR se desenvolveu um projeto intitulado AUTOMEDICAÇÃO E SEUS RISCOS. Nesse projeto os alunos de graduação em Veterinária e Odontologia desenvolveram palestras como extensão universitária relacionadas ao tema. Foram aplicados questionários no final das palestra e foram observadas claramente que a automedicação relacionado a saúde humana e animal ocorre com uma grande freqüência. Com a estatística dos dados obtidos em 232 questionários, sobre a saúde humana 92,07% das pessoas já comprou e/ou fez uso de medicamentos sem receita médica, onde 47,59% era pra consumo próprio, 52,41% para consumo de familiares ou terceiros. Nos dados referidos a saúde animal tivemos como resultados, que 65,21% já levaram seu animal ao médico veterinário e 30,43% administraram algum tipo de medicamento caseiro ao animal sem orientação de um profissional. 46,08% dos proprietários já medicaram seus animais por conta própria mesmo sem nenhum conhecimento dos fármacos, por busca de uma melhora rápida dos sintomas. 30,43% teve algum dos seus animais intoxicados por uso indevido de medicamentos e 16,73% teve algum animal que chegou a óbito após a intoxicação. Entres os remédios mais automedicados, entre a medicina humana e medicina veterinária estão os antiinflamatórios, analgésicos, antitérmicos, antialérgicos, anticoncepcionais e antibióticos. 

Palavras-chave: Automedicação; Intoxicação; Saúde
